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Ainda o falecimento
Com a devida vénia, temos 

a honra de transcrever o sen- 
tidissimo artigo que o ilustre 
Padre Silva Gonçalves publi­
cou uitimamente em o nosso 
presado colega «Diário do 
Minho»:

No dia do funeral do saudoso 
Padre comissário (como era popu­
larmente conhecido em Guimarãis), 
dizia-me o Padre Domingos Gon­
çalves. no claustro de S. Francisco, 
em homenagem ao Morto querido: 
«como é verdade que às árvores 
só bem se lhe mede a grandeza 
quando prostradas!»

Que as peregrinas qualidades do 
Padre Roriz lhe grangearam sim­
patias imensas por toda a parte 
onde se manifestava a sua perso­
nalidade, era sabido.

Mas que êle, na sua própria ter­
ra fôsse estimado assim, choran­
do-o todos como se perdessem um 
prestimoso membro da própria fa­
mília. é de estranhar,. .  até com 
fundamento no sagrado Texto.

O P.e Gaspar Roriz,—simples, 
desprendido a vida inteira,—rece­
beu na morte consagração tão es­
pontânea, tão viva, carinhosa e im­
ponente, que. foi a maior, de que 
há memória, prestada pela fidalga 
cidade de Guimarãis a filhos seus.

*
*  *

Houve na vida luminosa dêste 
Sacerdote lições tão belas que de­
viam dizer-se para proveito dos 
que ficamos e principalmente dos 
que véem subindo a ladeira da vi­
da, onde a luz forte do carácter 
do P.e Roriz—carácter másculo, 
nobilíssimo e radiante—pode bali­
zar o mais recto e seguro itinerário.

Eu não venho dizer quanto é do 
meu conhecimento, por um conví­
vio em que a sua alma gentil foi 
paro mim um precioso livro aberto, 
bem aberto, muitas vezes, durante 
mais de 30 anos.

Há coisas tão íntimas, que para 
os íntimos teem valôr altíssimo e 
desmereceriam em certos conceitos 
porque.. .  certa gente só se vê a 
si mesma, principalmente a que 
menos tem que vêr.

Os morcêgos e a luz são criatu­
ras de D aus. E  os morcêgos des­
denham da luz: não a toleram .. .

**  *
Doi muito ao nosso coração ou­

vir dizer mal dum amigo.
Mas'doi mais e desconcerta, se 

êsse amigo vem, ptlo seu procedi­
mento destrambelhado, a confirmar 
quanto ouvimos ao maldizente, 
dando-lhe razão.

Nunca o P.e Roriz, em palavra 
ou gesto, confirmou alegações de 
maldizentes.

Teve-os? Não sei—Se os teve o 
próprio Jesus,—a Perfeição, a San­
tidade. a Divindade!; e diziam ou­
tros : Não!» e abocanhavam-no com 
a baba pestilenta, peçonhenta do 
seu raivoso despeito.

Quanto mais se entrava no con­
vívio do pranteado Saceidote, mais 
amplamente e claramente se evi­
denciava a justiça da sua fama de 
lhaneza, lealdade, abenegação, espí-

Padre Gaspar Roriz
rito de renúncia, de sacrifício—a 
sua varacterística tão honrosa e 
destacante.

Como faz bem lembrá-!a. nesta 
hora formidável e apavorante para 
os espíritos reflectidos, em que 
tanto rareiam tais virtudes e, ao 
invés, tropeçamos continuamente 
em egoísmos estúpidos, em velha­
carias repelentes, em durezas fe­
rinas !

Dos lábios dêste Sacerdote não 
caíram senão palavras de isenção 
e tolerância e das suas mãos não 
saíram nunca senão generosidades 
prestimosas.

Trazia inundada a alma da vir­
tude da alegria em Deus—inDomi- 
no, — alegria sã e trasbordante, in- 
fiuênciando sempre as outras al­
mas, quantas se lhe aproximaram.

No seu calvário do martírio dos 
últimos tempos, ainda lampejaram 
revérberos do mais belo e salutar 
humorismo.

E edificava profunda mente a 
quantos iam prodigalizar-lhe a con­
solação da sua presença amiga.

íamos levar-lhe a caridade cris­
tã duma visita e saíamos recom­
pensados em cem por um.

Era uma lição impressionante o 
seu espírito de perfeita conformi­
dade.

A sua atitude era continuamen­
te uma sublime prègação eficaz.

Sobrenaturalizava-se cada vez 
mais pela dor e nós saímos sem­
pre da sua presença enlevados, 
mais acima de nós mesmos com 
esejo vivo de melhorarmos a nos­

sa condição moral.
Que bela alma de amigo!
Que bela alma de padre!
Que sugestiva elegância omní­

moda !
*

*  *

Eu deixo aqui apenas fugidios 
traços, mas impressivos.

Um dh, em vésperas de cair 
de cama, transformada em ecúleo 
de espantosa agonia de meses, di- 
zia-i-e: «Eu tinha aí uma coisa a 
que chamam «contos de reis»,- -  
poucos, uns trinta. Dei os e fiquei 
sem nada. Mas a consolação de 
ter dado tudo e por ser a quèm 
foi é uma riqueza muito grande».

Era a realidade do Evangelho:
«— I lá mais prazer em dar que 

em receber».
Depois, cruciado como vivia, 

humildemente afirmava que, sofren­
do muito, ainda era pouco, a ser­
vir-lhe de purgatório, porque bem 
mais merecia.

E, textual mente:
— «Como Deus Nosso Senhor é 

meu amigo! Minha Tia, a vene­
randa velhinha, morre dum desa;- 
tre, mal caí prostrad" para sem­
pre (oh, para sempre!); minha 
Mãi. para não sofrer a dor insu­
portável de ver-me nesta conjun­
tura, perde o uso da razão, no dia 
em que tombei aq u i.. .

Eu só não queria morrer antes 
dela!»

Quando lhe dizíamos adeus, re­
comendava:—«Peçam muito para 
mim a graça da perseverança final».

*
*  *

Não queria morrer antes de sua 
adorada mãi.

R e e t i f i e a n d o

No relato que fizemos, no nosso 
ultimo número, do funeral do sem­
pre saudoso vimaranense. P.e Gas­
par Roriz, por lapso, não dissemos 
que o corpo docente do Liceu de 
Martins Sarmento se achava re­
presentado na quási totalidade dos 
seus membros, onde, a'iás, o ilus­
tre extinto contava amigos muito 
dedicados.

# #
Também, por êrro de informa­

ção, noticiamos que fôra o profes­
sor snr. Dr. Ferreira da Costa 
quem mandara hastear a bandeira 
no edifício do Liceu, em sinal de 
sentimento, quando, na verdade, o 
fôra por ordem do ilustre Reitor 
snr. Dr. José F. dos Santos.

* * *
Estava igu lmer.te representado 

o corpo docente da nossa Escola 
Industrial e Comercial.

E o Senhor fêz-lhe a vontade. 
Deis meses antes de o levar pa­

ra Si. levou-a a ela.
Por ocasião da mor e da mãi 

dizia-me:
— Quanto não devo ao Senhor!
«Deu-me energias agora,para eu 

não sentir outras dores, além da 
dor de perder minha mãi, com a 
inefável certeza de que a vou en­
contrar muito em breve».

E o sr. D»\ Gilberto Pereira, seu 
médico assistente, escbireceu. no 
dia do funeral da mai do meu es­
tremecido amigo: «Só por milagre 
se pode explicar ter o nosso Padre 
Roriz podido erguer-se do leito e 
conservar esta serena disposição».

Naquêle mesmo dia, quis ouvir 
ler o meu livro O meu Amrr, cu­
ja impressão veio a concluír-se 
precisamente à hora da sua morte.

Quando terminei a leitura, que 
fiz e êle ouviu comovidamente, dis­
se-me. o olhar em pranto:

«O teu livro devia ter por títu­
lo : Eia Mnter, fons amoris.

Vieste juntar, de modo bem es­
pecial, às minhas as tuas lágrimas. 
E as nossas rnãis tinham o mes­
mo nom e.. .

Deus te compense, amigo!
*

*  H:
Inclinado sôbre os seus despo­

jos mortais, como recordei tanta 
hora emocionante! e como chorei 
mais um perdido amparo solícito 
e valioso para as Doites escuras 
da vida, em que surgem das en- 
crusilhadas surpreendentes ruin­
dades,—amparo que desfazia vile­
zas, luz que transformava sombras 
densas em auroras cantantes e 
embaladoras!

*
* *

E ’ uma honra para a Igreja vêr 
morrer um sacerdote prestigioso 
deixando tôda a fortuna.á institui­
ção benemérita que servia com 
amôr, sendo tôda a fortuna uma 
estola, ura calix e a roupa branca 
de seu uso,—esta aos pobrezinhos 
a quem se dedicára desvelada- 
mente.

Era tudo quanto possuía aquêle 
padre cheio de raros merecimentos.

A graça maior que para mim de­
sejo é a de sofrer e morrer como o 
P.e «Roriz». Assim seja!

P.e SILVA GONÇALVES

Uma entrpvista chip ?>hortot'
— O que pretendíamos?
Dizer ao Senhor Presidente da 

República que os vimaranenses 
desejam ardentemente o regresso 
de uma Unidade Militar à sua 
terra, pois há meio século que a 
possuía e a ela tem jus pela sua 
importância.

—Infla viciados, talvez, p e l o  
procedimento do Qo'>èrno para  
com Vila Rial e Tavir a ?

—E porque não! A’s imperti­
nentes instâncias dos vimaranen­
ses, sempre lhes respondiam : que 
o Govêrno não abriria precedentes. 
Agora que êle foi estabelecido, 
torna-se de certo modo afrontoso 
que, para Guimarães, se mantenha 
semelhante tratamento de excep- 
ção. Pelo menos é assim que ra­
ciocina uma população que ne­
nhum agravo cometeu para com a 
Ditadura e que desde a primeira 
hora tomou como «castigo à cida­
de» a retirada do seu antigo Re­
gimento n.° 2 0 .

— Praticou então a força  arma­
da de Guimarães algum acto de 
sedição ?

— Foi isso em 1927. Mas de­
testável justiça seria aquela que 
punisse na colectividade um come­
timento que o Tribunal Militar já 
julgou e restringiu à responsabili­
dade de meia dúzia de oficiais.

— Outras razões, quem sabe , 
deviam ter determinado a medida 
do Govêrno?

Sim., temos ouvido falar em ra­
zões de vária ordem. Simplesmen­
te o nosso «critério de paisano» 
não sabe alcançar a consistência, 
o valôr dessas razões, desde que 
meio século de permanência da 
tropa em Guimarães nos parecia 
assegurar a sua continuidade entre 
nós. M ais: Guimarães, sendo a 
primeira terra portuguesa onde à 
volta do seu Castelo famoso se pe­
lejaram as primeiras batalhas pela 
independência e formação da Pá­
tria, tem. por êsse motivo, «am­
biente próprio» para a formação 
do espírito cívico-militar, tão ne­
cessário à escola do soldado.

—Bem observado; se outras 
«razões de Estado» se não sobre- 
pozerem ao regresso da Unidade.

—Tudo quanto se erga em opo­
sição à colocação em Guimarães 
de uma fôrça armada organizada, 
cai pela base. O mesmo factor da 
ordem pública que hoje absorve as 
atenções dos gevêrnos, êsse mes­
mo requere a instalação na velha 
cidade industrial de uma força ar­
mada. Tendo apenas algumas 
praças da G. N. R. e 15 agentes 
da Polícia, sucede ter de recorrer 
(como sucedeu ainda há meses 
num esboço de greve rural) à tro­
pa de linha, para defêsa da pro­
priedade e manutenção da ordem. 
A população, que é de sessenta e 
cinco mil almas, ocupa 59 °j0 da 
sua capacidade activa no labor 
das fábricas c oficinas. Não se afi­
gura, pois, boa medida, não ter na 
mais activa colmeia do Minho um 
núcleo de fôrça armada, a qual 
pela sua presença já seria um di­

que posto ás rebeliões que. a cada 
passo estalam no choque das rela­
ções entre o Capital e o Trabalho.

— Quanto a Q uanel?

— Serve de Quartel o antigo 
Paço dos Duques de Bragança, 
monumento do século XIV, que 
comporta 300 praças, e, pelas con­
dições da sua posição, é defensivo 
e higiénico. Ainda assim, se nu i; 
fôr preciso, não se recusa o Muni- 
cipio em promover as obras nece i- 
sárias para melhorar esta aposen­
tadoria, tanto reputamos útil aos 
interésses da nossa terra a exis­
tência de uma Unidade Militar 
entre nós.

— Quem se interessa pelo re­
gresso da Unidade?

—Toda a cidade, todo o conce­
lho, todas os instituições locais, 
pois a todos interessa a fixação de 
uma Unidade Militar aqui.

O comerciante que.xa-se de a 
ausência da tropa lhe desviar um 
movimento de negócios, superior a 
dois mil contos; quexa-se o indus­
trial fabril da falta de defesa para 
a sua propriedade; queixa-se, em 
resumo, a população vimaranense 
que viu a sua terra descer de «ca­
tegoria» no dia em que, >*<*íh  
c o m  {>«-*»»>**. v<>«-*•'-* lhe levaram 
o Regimento, o Distrito de Reser­
va, o Liceu Central, a Inspecção 
Escolar, os concertos da Banda 
Regimental.. .  como se Guimarães 
não marcasse c o m o  m t c r i - u
m a i s  x c i b u t ú r i f i  í l e  !<»”
«Io  o  I  a  p o n t o
< le , n e s s t *  c : i p i t  r t lo  <*« lo - 
lo i 'o s o * ’ ,  s>i e x c e d e r  a o  
r e n d i m e n t o  d e  t o d o s  oss 
1 3  c o n c e l h o s  d e  q u e * s e  
c o m p o c  a  j a r i s d i ç a o  
d iíst r i r u l !

—Sem cansaço nem descanço, 
continuaremos respeitosamente a 
manifestar o desejo de vêr voltar 
á centralidade o nosso Liceu, que 
tinha por «lei especial» um rendi­
mento derivado da antiga Colegia­
da, não sendo portanto nada de es­
tranhar que sôbre êle se legislasse 
também de «maneira especial».

. . .  E  a entrevista, comigo, ter­
minava—a pensar que devia :êr 
êste o «estado de alma» dos vima- 
ranenses que foram á gare saudar 
o Senhor Presidente da Republica 
Portuguêsa, na 2 ." feira pretérita.

J 7 .  X. d e  C arvalho

Jardim PfabliQO

O jardim publico já parece ou­
tro, com a modificação a que an­
dam a proceder.

Seria para louvar que o snr. Dr. 
Alberto Milhão, a cargo de quem 
está o respectivo pelouro, tornasse 
aquêle jardim moderno como tan­
tos outros que se vêem noutias 
terras, algumas bem perto da nossa.

Guimarães merece um Jaidiin 
asseado e onde o publicc possa 
gozar o sr.avissimo perfume das 
flores e os sons harmoniosos duma 
boa musica.



Not í c i a^  d erv â u i m a r ã e s
.̂.jaawc HBBMW

c5 U P E R  F L U M 1 N A

■i

P s. D. 176

Trazidos, sem piedade, ao  duro cativeiro,
A9 voz do Vencedor, no dia da desdita,
Prostramo-nos, sem voz, junto ao rio estrangeiro,
0  nosso la’r chorando—a Pátrio bendita.

H arpas mudas de dor, pendentes do salgueiro% 
Tem lagrim as na voz o estro israelista ;
J á  não sabe cantar um povo prisioneiro, 
Sofrendo o ódio insano, a fúria jn a ld ila .

0 ’ Filha de Sido, ó ninho am ado e grato,
Se en te esquecer, adira a tingua ao meu palato,
(T m argens do Jordão , objectos de sau dade!

Jeová, supremo e bom, hehdtio o ser hum ano, 
Que., em desespero e dor, esmague o'vil tirano, 
Que nos roubou da P àitia o seio-—a Liberdade.

MENDES SIMÕES '

S  <=> m  m o n ó c u l o . . .

Continua a entrevista com b sr. Vereador das Obras
Há cargos vçrdadeiramente es­

pinhosos, sobretudo cargos públi­
cos, por estarem sempre sujeitos 
à crítica, que, se umas vezes é fa­
vorável, na maioria dos casos se i 
mostra impenitente. E, como todos j 
sabem, nada há mais difícil de 
contentar do que a opinião dos ou­
tros, que não tendo responsabUi- 
dades—pois cada um pode dizer 
0 que quizerr-*-corta a tôrto e di-1 
rei to, não poupando ninguém e ra-1 
ramente sendo justa. 1 j

Isto vem a 'propósito de eu, cá! 
por mim, não invejar a glória de; 
vir a ser vereador municipal, e 
muito menos ainda—por isso mes- j 
mo que tenho opiniões muito pes-; 
soais —se, me tocasse 0 pelouro j 
das obras,, qjuç deve dar muitas 
arrelias! jlas.pste facto não deve­
rá levar, ninguém, que se sinta 
com qualidades de, arcar com êsse 
cargo, a deixar de contribuir para 
0 bom progresso da sua terra 0 
que seria uma falta de patriotismo 
Mas— repito -dêsde que tenha 
qualidades para isso. Não as pos­
suindo—é melhor ficar em casa...

Desta vez tivemos sorte, isto é, 
teve sorte Guimarães em ver di­
rigir-lhe aquêle melindroso pelou­
ro 0 já agora benemérito vranra- 
nense Snr. Manuel Saraiva Bran­
dão, que parece estár empenhado 
em transformar a velha Araduca 
doutras eras, numa cidade atraente 
e bela. Como ? Já 0 dissemos e 
nunca é demais r e p e t i - lo c o n ­
servando-lhe as características an­
tigas, a par dos novos melhora­
mentos. A Comissão de Estética 
sabe muito bem—porque conta 
pessoas de decidido bom gosto e 
critério artístico, como 0 Dr. Ri­
cardo Freitas Ribeiro e outros— 0 
que tem a fazer. Onde estiver uma 
rua lageada, uma casa alpendrada, 
um solar, um detalhe precioso ar- 
quitectónico, que marque um esti­
lo ou uma época—nada de deitar 
abaixo sem fazer exame de cons­
ciência primeiro/ 0  tempo dos 
bárbaros acabou. Parece mal. . .  
Foi justamente com estas e idên­
ticas ideias a bailar-me no espírito 
que vi estendida diante de meus 
olhos a segunda planta traçada 
pelo snr. Marques da Silva (se não 
estou em êrro) referente ao parque 
em volta do Castelo e Paço dós 
Duques* englobando agora também 
0 novo monumento dos Paços do 
Concelho, ainda em construção.

Apesar de termos já combatido 
a situação que deram ao futuro 
edifício camarário, êle ficará as­
sim 0 cremos—escapatoriamente 
salvo no meio dos novos traçados 
e dêsde que s? elimine -isto é 
que não pode deixar de ser !— 0 
ângulo e respectiva porta que se 
talharam na muralha. Isso quanto 
antes, porque aquelas ameias em

C r ó n i c a  D e s p o r t i v a

Desafio entre std.eiros e casados

Oma atitu de de éuarda-rêdcs dos «selteirin bes»

/ Cliché do snr. Jo ã o  Serajim da Silva Ribeiro) ■

escadinha para a nova Rua do 
Condestável, são a coisa mais ver­
gonhosa que, ultimam ente, se tem 
visto numa terra civilisada! . . .  
Bem sei que isso não é com a Câ­
mara, mas com a Comissão dos 
Monumentos Nacionais; mas eu 
digo qup, em primeiro lugar, é 
com os próprios viinaranenses que 
não devem consentir mais tempo 
em tal disparate! 0  Snr. Alfredo 
Guimarães, muito digno director 
do Museu Alberto Sampaio, que 
lhe dê as voltinhas que fôrem ne­
cessárias e todos os' vimâranenses 
lhe ficarão, uma vez ipais, muito 
obrigados.

Mas eu apenas estou a dizer 0 
que penso, quando é certo que te­
nho ao pé de mim 0 Snr. Verea­
dor das Obras, que pode dizer 
mais do que eu, porque me vai 
cohtinuar a expôr 0 programa dos 
melhoramentos citadinos, que não 
são poucos* fÊsta vamos. a apreciar 
a planta do novo Mercado e ainda 
á seu respeito o Snr. . Saraiva 
Brandão me contou vái ias peripé­
cias, em que êste cavalheiro teve 
de colocar 0 coração de largo para 
seguir ávante. E  para caminhar 
ávante, é sempre mister proceder 
assim—até que ncs façam justiça.

— Quais as primeiras obras que 
se vão realisar? (preguntei eu).

— As do novo Mercado (diz 0 
snr. Brandão). Concentrar-se há 0 
maior numero de operários possi- 
vel nesses trabalhos, para alguma 
coisa de vulto aparecer feita den­
tro de pouco, sem que ouçamos 
por aí aclamar que se revolve tu­
do e nada se conclue. Não ha-de 
ser assim. Como terá ocasião de 
verificar, o nosso programa nada 
tem de fantástico, mas traduzirá 
ura plano util e necessário de me- 

I lhoramentos que se impõem—ina- 
i diáveis.
| — 0  Parque á volta do Castelo
engrandeceria Guimarães, embe- 

I lesando imenso um dos mais be- 
| los pontos da ddade.
| — E ’ necessário muito dinheiro
! para realisa-lo, mas faremos 0 qne 
I nos for possível nesse sentido.
I — A propósito (insisti eu) recor­
do-me daqueles casotos que es- 

! tam á frente da linda capelinha 
ide Santa Margarida-outro Monu- 
i mento Nacional—que era urgente 
1 derruir.

— Impossível, enquanto se não 
construírem as decantadas Casas 
Operárias, que são 0 ponto de 
partida para depois principiar a 
deitar abaixo tanta pocilga.

— Ah, sim, tem muita razão!
Aqui a conversa tomou um no­

vo interesse, que na próxima cró 
nica, se Deus quizer, relatarei aos 
meus queridos leitores.

JERO N IM O  D ’ALMEIDA

No dia 6 , em benefício da As­
sociação dos Empregados do Co­
mércio, no Campo do Benlhevai 
efectuou-se 0 anunciado desafio 
entre solteiros e, casados,; que, 
dada as personalidades dos joga­
dores, muita e muita concorrência 
teve. Desafio cheio. de,.lances in­
teressantíssimos e provocadores da 
hilariedade pública,, onde os pon­
tapés no ár e a s  cabeçadas,no.. ,  
infinito .se sucediam num êxito 
pouco vulgar, mancou pela esma-(| 
gadora vitória do ícD. Juan Sport 
Club» sôbre 0 tçam dos «Papás» e 
quebrou com cercos preconçeitos j 
que durante muito tempo, tolheram • 
iniciativas as mais altruístas^ j 

Após a indicação do nome d o ; 
snr. Fernando Setas, para a arbi- j 
tragem, feita a tradicional tròcá de 
ramos e dado 0 pontapé de saída, 
0 jôgo iniciou-se com vantagem a 
fayOr dós joavescos. Rafael, guar- 
da-rêdes dos «Papás» nem por ter 
imitado Zamora,j tolocan&o a um 
canto das rêdes a mascotte, pôde 
suprir a falta da Habilidade com a 
sqa. avantajada corpulência. As 
bólas entravam tmm á vontade ex­
traordinário, muito de mansinho, t  
não íôra 0 curto «mergulho» que . 
teve, no 1 / tempo, dir-se-ia que as í 
defêsas foram pobresinhas, j

E  dava gôsto, dava gôsto vê-lqs, j 
aos jogadores dò tearn dos «Pa- j

pás» a correrem como manifestan­
tes sob a ameaça duma carga de 
cavalaria, rematando uma bola que 
lhes passava por cima da cabeça, 
ora rodopiando ora espapaçando-se 
no solo, como inúmeras vezes su­
cedeu á ponta Gonçalves. Reinaldo 
Rqrtiz, tal como amador tauromá- 
quico. em frente dum garraio, pre­
cave u-se sempre contra os ponta­
pés dos adversários, fugindo e vol­
tando as costas a qualquer avan­
çada. Araújo, avançado centro, foi 
na verdade quem mais trabalhou, 
mas duma infelicidade a toda a 
prova porque não tinha quem 0 
auxiliasse. Zé Cunha, defêsa de 
grande estilo e de melhor plástica, 
foi ̂ o alvo das atenções. Shoof 
certeiro, quando não falhava, bom 
desarme e permanente colocação 
junto, dq guarda-rêdes. Zé Maria, 
honrou de sobremaneira as «bar­
bas -do seu parelha e provou ser ágil 
e ter noções breves do cargo que 
ocupava. Arte e desarme em tudo 
semelhante ao do Jorge Vieira. 
Dos restantes elementos, muita 
combinação para a corrida, espe­
cial isando Anibal Dias que em 
cabeçadas se revelou um belo 
chootador de «joelho» e com apti­
dões era mergulhos para vir a ser 
um guarda-rêdes de mancheia. 
Machado, Barbosa d’01iveira e 
Artur Pinheiro, regulares.

Dos «joaneseos», a'sua superio’ 
ridade manifestou-se pelos conhe 

: cimentos que alguns possuíam de 
foot-ball. Zé Martins, guarda-rê­
des, embora pouco segurogno en­
caixe, tem e possue o dom do jo­
gador—gástrula, muito leucoma 
em sua camisola, afiambrado de 

; plástica e estiraçado de atitudes e 
gestos. P rom ete... se tiver trei­
nos. Herculano e Rodrigo, defêsas, 
em seus corpanzis, atléticos, en­
chiam plenamente os seus lugares. 
João Dias, mais se assemelhou à 
«Rozinha» do estarninet associa­
tivo, do que jogador de requezitos, 
pois o passo era miúdo e a corrida 
muito fraca. Rebêlo e Silva, duas 
excelentes pontas pará um grupo 
de promoção, senhores dos seus 
cargos, sempre bem colocados, sa- 

1 bendo qual o sentido do foot-ball.
\ 0  avançado-centro e o half-centro,
| muito trabalhadores e deve-se-lhes • 
em grande parte a vitória do grupo 
solteirão. Luis Lima, sobretudo, 
merece referência especial.

A, arbitragem foi parcialíssima, 
ináu-grado 0 desejo do snr. Fer­
nando Settas.

Abrilhantou 0 espectácuto-dèsa- 1 
fio a Banda da Oficina de S. José, 
desta cidade.

UM ESPECTA D O R .

Caminho de Ferro  
de Guihtarães

Foi com grande satisfação que 
vimos organisada a nova linha da 
Boa-Vi$ta, a .Guimarães, que nos 
promove um rapiçio transporte para 
todas as. linhas portuguezas, não 
nos tendo merecido menor inte- 
rêsse e contentamento a existência 
de um explendfdqfmaterial, que se, 
nos afigura ser do melhor, utilizado 
no país.

Ao snrs. Ministro do Comércio 
e Eduardo Plácido se deve 0 
grande melhoraiâento,

São os dojs, portanto, dignos 
dos melhores louvores do publico 
de Guimarães, e bom seria que a 
Camara e as associações Comer­
cial e Agrícola da nossa terra— 
pelo menos essas—lhes manifestas­
sem, como nossos intérpretes, a 
sua gratidão. 1

A b u s o

A permanência de pessoas 
ali no passeio que vai da M er­
cearia Braga & Carvalho até à 
Casa Martins é de facto lamen­
tável.

O trânsito fica impedido por 
virtude dos habitués fazerem do 
local seii ponto de reuniào, 

I usando por vezes, duma linguar 
j gem asquerosa.
1 A polícia assim 0 q u e r . . .

P ad re  G aspar R oriz
C fic ie s  fu n ebtes

Na passada ter-feira celebra­
ram se no templo paroquial de 
Paio, ofícios fúnebres, promovidos 
pelo clero da cidade, em sufrágio 
da alma do bondoso sacerdote e 
grande Vímaranense Rev.° Gas, ar 
Koriz, os quais tiveram larga as­
sistência,

D eliberação  cam arária

A Câmara Municipal além das- 
deliberações tomadas após a morte 
dq^gránde Vímaranense Rev.0 Gas- 

| par Roriz e a que no nosso último 
; número fizemos referência. resoL- 
I veu oferecer a quantia necessária 
; para a aquisição do terreDo para 
ja sua sepultura com os encargos 
correspondentes.

C a d e l a  c o e l h e i r a
' Desapareceu no dia 10 de 
Fevereiro ultimo uma cadela 
coelheira (amarelo desmaia­
do) que dá pelo nome de «Ta- 
vira".

Gratifica-se quem a entre- 
ígar e procede-se a todo o 
tempo contra quem a retiver.

José André— Campo de 
i Salvador — Guimarães.

Os ram alh o s nas ta sc a s

Sempre que atravessam os al­
gumas das mais centrais ruas 
da cidade, ficamos deveras im- 

I pressiQnados ao deparar com 
| imponentes ramalhos que, colo- 
| cados sôbre certas portas e or- 
.namentando por vezes pitores- 
\cas e coloridas taboletás convi- 
1 dam os transeuntes para uma 
visita ás ventrudas pipas do vi- 

in ho  ú<) região.
1 Olhamos e depois de meditar 
por uns momentos, preguntamos 
a nós próprios:

I Nào haveria maneira de pôr 
termo a esta exibição de rama- 

, lhos, m lis próprios duma aldeia 
sertaneja de que um centro l i -  
vilizado?

Seria acertada uma medida a 
í tal respeito, a exemplo do que 
outras terras teem feito já.

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de boca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 às 13 e 

das 14 às 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa 

High-Liffe).

' 1
} ■; t

’ \

l
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A fZ&B de Sm Bamase

Este jorn.il foi criado para 
defender o interesses do om - 
celho de Guimarães, ouvind 
sempre as juntas re d  unações 
dos seus habitantes. Por isso 
mpsm»> nos vemos obrigados a 
tratar do assunto da pavimenta­
ção ia  rua de S. Damuso, cujo 
arranjo a^óra realisaJo , e << 
qual n s custa para cima de 
6 O.O0O$OO, tem merecido do pú­
blico tnais ilustrado da nossa 
terra as maiores censuras.

De verdade, o >qúe se fez em 
S. Damaso, pelo que respeita 
a guias dos passeios e nivela­
mento central da rua, constitue 
uma vergonha e  é prova segura 
de uma au zencia . de compe­
tência.

Di-lo o publico e dizeifíçMo, 
nós.

Um alvitre:
Vindo iantas vezes a esta ci­

dade o snr. Marques dà Silva, 
porque se não procura ouvi-lo 
ácêrca do lamentável desastre 
da rua de S . Dam aso?

Outro abuso

Junto ao estabelecim ento do 
snr. Camilo Laranjeiro dos Reis, 
à hora a que costumam chegar 
do Porto as caminhetas, o ga- 
rotio toma atitudes verdadeira- 
mente insuportáveis, sem a me­
nor atenção pelos transeuntes.

A linguagem afina pelo mes­
mo diapasão dos elegantes que 
se encostam ás montras dos 
snrs. Braga & Carvalho e Ma­
nuel C. Martins.

A polícia assim o quer tam­
b é m ...

A polícia e os z e la d o re s .. .

Presidente  
da República

Como notici; mos, S . Ex.a o 
senhor General Carm na, ilus­
tre chefe de Estado, chegou a 
esta cidade na tarde da preté­
rita segunda-feira, sendo aguar­
dado na gare da estação do ca­
minho de ferro pelas autorida­
des locais, oessoas de repre­
sentação social, associações, 
academia, escolas e alguns mi­
lhares de pessoas que o sauda­
ram Carinhosamente como é 
timbre dà nossa hospitaleira 
terra, ; '■
/ íApos lfe ira í frqca de cumpri-; 
Thentos,' :S .. Ex .a' r e grésso.u a q: 
P.órtOy acompanhado da sua co ­
mitiva.

* ' #

A guarda de honra foi feita pe­
los Bombeiros Voluntários com 
a respectiva banda de musica.

A gare ostentava uma artís­
tica e vistosa decoração.

F alta  de espaço
Por absoluta falta espaço deixa­

mos de dar publicidade a grande 
quantidade de original—ficando- 
-nos de fora, entre outros, os arti­
gos dos snrs. J. M. e A. F. J., so­
bre desportos, e ainda a crónica 
desportiva sobre o desafio do «Vi­
tória» com *  «Moreira da Maia».

Pelo mesmo motivo deixamos 
para o próxir>.o número a conclusão 
do conto «Honra de Camponês».

E p t u i h o

A carainheta municipal trabalha 
diariamente; num afan difícil de 
manter, em acarretar dos lugares 
mais distantes entulho para o bu- 
racão dá estrada de Fafe. E , é 
cbro, indo longe, gásta gasolina, 
óleo, rodagem, etc.

Lembramos aqui a utilidade de 
ser levantado, para honra da cida­
de e economia dc município, todo 
o entulho que se encontra arruma­
do dentro dos claustros anexos ao 
Museu Alberto Sampaio—os quais 
eslão a dois passos do sobredito 
buracão. A não ser que os funcio­
nários eacarregados do serviço ti­
vessem resolvido encravar a admi­
nistração camarária por incompati- 
bidade política. P orque... se é 
assim ...

Que grandes vímaranenses exis­
tem entre nósl

Aos S n rs. L av rad o res

Tendo-se espalhado que o ma­
nifesto de árvores de fruto, man­
dado organisar pelo decreto n.° 
20.224, de 8 de agósto do ano fin­
do, visa o agravamento das contri­
buições, cumpre-me como Enge­
nheiro Agrónomo do Pôsto Agrário 
de Guimarães, vir desmentir tal 
boato e esclarecer que o referido 
manifesto apenas tem por fira o 
obter dados estatísticos que facili­
tem ao Govêrno a àdópção de pio- 
vidências e medidas de carácter 
económico agrícolas, quando s e  
tornem necessárias.

Vida eatolica
No próximo domingo, ás 7 ho­

ras, realisa-se, na igreja da Oli­
veira, a reunião mensal da Pia 
Associação dos Amigos do S. C. 
de Jesus.

Comissão de Inicia* 
tiv a  de S. T o rcato
Desta Comissão recebem os o 

seguinte o fício :

. .  .Sn r. Director do «Noticias 
de Guimarães»

Guimarães.

A Comissão de Iniciativa de 
S . Torcato, em sua sessão ex­
traordinária de hoje, resolveu 
por aclamação lançar na acta 
um voto de profundo agradeci­
mento e louvor ao Vosso impor­
tante semanário pela propa­
ganda desenvolvida e desinte­
ressada que fez em pról das 
Feiras Francas e Romaria que 
esta Comissão aqui realisou nos 
dias 27 e 28 de Fevereiro, e 
para o bom êxito das quais 
muito contribuiu o «Noticias dê 
Guimarães», orgão brilhante da 
imprensa portugueza.

Com a maior consideração 
lhe enviamos os melhores vo­
tos de

Saude e Fraternidade

S . Torcato, 15 de Março de 
1932.

Pela Comissão,

O Engenheiro Agrónomo O Secretário ,

Humberto de Souza Botelho Lei- 
tão da Cunha.

(a) Antonio Henriques Ribeiro da 
Cunha

&  f f f  &È f f Peto catftcelho

Moreira 
de Cónegos, 9

Peta Câm ara
Procedeu à arrematação da 

obra de alinhamento da. rua de 
S. Torcato (Cano de Baixo), na 
estrada nacional n.® 1 1 —2 .*,nesta 
cidade, sendo arremat mte Antó­
nio Leite Guimarães, pela quantia 
de 9.500§00.

Por proposta do snr. Dr. Ri­
cardo de Freitas Ribeiro; foi to­
mada a seguinte deliberação:— 1 ° 
Que a Câmara autorize a Com is-, 
são,. 4 f  ;E?tética a gastar na tiro** 
difi$aç£b;d.o pa vimen adapt »- 
çàOi da iluminação pifeJica e 
arfànjo • de alguns prédios da 
rua de Sinta Maria, até à impor­
tância de 5.000$00; 2°—Que pos­
sa a mesma Comissâ© utilizar 
para estas obras o actuaí lngedo 
existente na rua da Tulha, e na 
frente da Caixa Geral dos Depó­
sitos ou outro que julgue conve­
niente.

Aprovou o processo de apo­
sentação do antigo carcereiro 
Raimundo de Sousa Guise.

Resolveu mandar proceder à- 
reparações necessárias na escola 
da freguesia de Lordelo.

Deliberou conceder a quantia 
de 1.000 «scudos à Junta de Fre­
guesia de Mesào-Frio, como 
subsídio para a reparação do ca­
minho municipal que parte da 
Igreja de S. R om ào para a fre 
gues'a da Costa.

Concedeu o subsídio de 1.000 
escud*»s à Junta da freguesia de 
Calvos, para reparação do ca­
minho que estabelece a princi­
pal comunicação daquela fregue 
sia com a estrada de Gémeos.

Ficou inteirada do balanço do 
cofre municipal, relativo à sema­
na finda em 5-3-932 acusando os 
saldos: Em depósito na C. E. P. 
— 190 000500; em dinheiro no 
cofre— 12.359.jji24. Total, esc.— 
202 359$24.

Sociedade M. S arm en to
Tendo-se procedido, ultimamen- 

te, á eleição dos corpos; gerentes 
desta prestante colectividade vi- 
maranense, obteve-se o resultado 
seguinte;

d i r e c ç A o

Efeciivos—Alberto Alves Vieira 
Braga, Alberto da Costa Guima­
rães, António Lopes de Carvalho, 
Dr. Bento da Costa Caídas, Fran­
cisco de Assis Pereira Mendes, 
Capitão Mário de Vasconcelos 
Cardoso, Dr. Ricardo de Freitas 
Ribeiro.

Substitutos—Dr. António Maria 
do Amaral e Freitas, Dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira da Cu­
nha, Casimiro Martins Fernandes, 
Dr.Eduardo de Almeida, Francisco 
da Silva Pereira Martins, José 
Luiz de Pina, Manuel Pereira 
Mendes. 0;

O u rivesaria  Sousa
A conhecida ourivesaria Souza, 

acaba de passar pór uma grande 
transformação. Inaugurou ante-on- 
tem as suas novas vitrines e fron- 
taria, coníeccionadas peio serra­
lheiro snr. Joaquim Alves Pinto, 
ficando assim ura dos melhores e 
mais bera postos estabelecimentos 
da nossa terra.

Felicitamos o snr. João Baptista 
de Sousa, a quem desejamos bons 
negócios.

Fscola «Francisco dos 
Santos Guim arães»

C a ix a  E scolar

As ilustres professoras desta Es­
cola, senhoras D. Maria Cesarina 
de Sousa e D. Beatriz Ribeiro 
Marques, dirigiram um apélo a 
várias pessoas da freguesia de Ur- 
gezes, onde se encontra instalada 
esta Escola, pedindo o seu auxílio 
para a fundação de uma «Caixa 
Escolar»—que terá por fim forne­
cer a todos os alunos o que fôr 
necessário para o seu aprendizado. 
Uma vez que as suas circunstân­
cias financeiras o permitam, a 
mesma «Caixa» fornecerá também 
aos alunos pobres outros socorros, 
como: vestuário, calçado, etc. 
Aplaudimos a iniciativa das refe 
ridas senhoras Professoras, e cha­
mamos para ela a atenção de ro- 
d ;s  as criaturas que possam con­
tribuir para a expansão da benefi­
cência escolar.

Bom beiros V oluntários
Passou ontem mais um aniver­

sário da fundação da humanitária 
Corporação dos Bombeiros Volun­
tários de Guimarães.

Aos seus ilustres comandantes 
srs. Simão da Costa Guimarães e 
José Luís de Pina e a todo o cor­
po activo os nossos cumprimentos.

Faleeim entos
D. Em ília  da C onceição 

M aria P im en ta

Vitimada por uma pneumonia, 
faleceu na passada segunda-feira 
a Ex.m* snr.® D. Èmilia da Con­
ceição Meira Pimenta, tia dos srs. 
Dr. Alfredo Pimenta, Gonçalo 
Monteiro de Meira e Rodrigo Pi­
menta, nosso apreciado colabora­
dor, e das esposas dos srs. Dr. José 
Julio Vieira Ramos e José Adão 
Pereira da Silva,

A extinta possuia excelentes 
dotes de coração e bondade, mo­
tivo porque a sua morte foi muito 
sentida.

0  funeral a cargo dos conceitua­
dos armadores snrs. Eugênio & 
Novais, realisou-se na quarta-feira 
no templo da Misericórdia e teve 
numerosa e selecta assistência.

A toda a família enlutada e es­
pecialmente ao snr. Rodrigo Pi­
menta envia o fNoticias de Gui­
marães» sentidas condolências.

Oficinas de S. Jo sé
As oficinas de S. José, desta ci­

dade,festejaram ontem, solenemen­
te, o seu Patrôno.

Além das festividades religiosas 
em honra do Patriarca, houve de 
tarde arraial em que tocou a ban­
da dos internados daquela bene­
mérita instituição.

Promovido pelas suas generosas 
Madrinhas realisou-se um leilão 
de prendas que foi muito concor­
rido.

A visita às oficinas, que estive­
ram como de costume patentes ao 
público, prolongou-se durante toda 
a tarde.

P ro cissão  de P assos
E ’ hoje que se realiza em Gui­

marães a imponente Procissão de 
Passos que promete atingir grande 
emponencia.

FALECIMENTO

Aos estragos duma pertinaz do­
ença, faleceu ootem nesta fregue­
sia, com 53 anos de idade, o Snr. 
José Ferreira de Miranda, proprie­
tário do estabelecimento contígno 
à estação de Lordelo. Deixa viuva 
a Snr.® D. Camila da Cunha Al­
meida,com 4 filhos, tres dos quais, 
ainda de tenra idade.

0  saudoso extinto foi uma cria­
tura qúè nunca lhe interessou a 
vida alheia e porisso deixa fundas 
saudades no coração de inúmeros 
amigos que contava nesta fregue­
sia e noutras limítrofes.

0  desventurado, que conservou 
até aos últimos momentos a maior 
lucidez, quiz ser sacramentado an­
tes da partida para o alem. desa­
parecendo serenamente rodeado e 
acarinhado, pela desolada esposa, 
filhinhos e mais pessoas de famí­
lia.

O funeral que foi concorridís- 
simo demonstrou bem o quanto 
era estimado o Snr. Miranda. 
Acompanhou o funeral, além da 
grande e selecta assistência, 109 
pobres a quem foram distribuídos 
1$50 a cada. Depois dos responsos 
fúnebres foi o cadader encerrado, 
em jazigo de família.

A1 família em luto especialmente 
á sua consternada esposa os nos­
sos pezames.

FEIRA ANUAL

Conforme o costume dos anos 
anteriores, realisou-se hoje no lo- 
gar deMoire,desta freguesia,a feira 
anual da bovina aonde além do 
gado que ali costuma ir que é em 
abundância, acode sempre inúme­
ros forasteiros que dão ao explen- 
dido logar escolhido para a feira, 
o aspecto duma grande romaria. 
Decorreu tudo na melhor ordem.

Enquanto os lavradores faziam 
as suas transaeções, as raparigas 
ao som das violas dançaram ani­
madamente, vendo-se danças em 
vários lados. O verde que se en­
contrava lá em meias pipas esgo­
tou-se com as provas, deixando 
radiante os seus proprietários.

Fôram distribuídos no final da 
feira os prémios do costume.

Até à hora qne escrevemos não 
podemos saber a quem fôram con­
feridos.

C.

Festa das Dôres
Embora sem o brilho de outros 

tempos, realisou-se na sexta-feira, 
na Igreja de S. Francisco, a festi­
vidade em honra da Virgem das 
Dores, tendo sido orador o Rev.° 
Dr. Avelino Soares, que deixou no 
auditório a mais agradável im­
pressão.

No côro,o orgão e as vozes, em­
bora afinadas e harmoniosas,forma­
vam orquestra modesta de mais 
parauma lesta de tal categoria e de­
mais a mais coadjuvada ou feita 
a expensas das senhoras de Gui­
marães.

0  templo estava decorado com 
certo gosto, honrando o armador 
snr. João Passos.

Mas qual será a razão porque 
deixamos cair tanto a festa da Se 
nhora dás Dores ?

Tudo deixam cair na nossa terra.
A propósito: Este ano não há a 

solenidade do Enterro ?

6sle número foi Disaâo 
pela Comissão 9e

Pão de Ló de Margaride de L eon or R. da Silva, encontra-se à venda 
na A ntiga Casa B a rro so , 

de B ra g a  & C arvalho, ao preço da fábrica.

Amêndoas e bombons em caixas para brindes, assim como outros artigos próprios para brindes
í
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V. Ex.a é apreciador de Chá ?

Tome T Y - P H O O  
chá sem tanino de fino paladar

E’ superior aos melhores.. .  
mas assim como 
o T Y - P H O O

é o melhor chá do mundo, 
o melhor café é o d*A Brazileira

R ep resen lan les G era is

Teles k ( ? .  L tia--\\ Brazilcira”—Porlo
D ep ositário s cm G u im arães

Francisco Joaquim de Freilas k Genro
P ra ç a  D. A fo n so  H enriques 
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4 i V % T H 8 % S é d e  e m  É v o r a
D e le íi i .ç â c  no  P c r í e :

Av. dos Al *dos, 81-1.(
( f » e :

TELE
I g r a m a :  P O R P A T R I A

Sociedade flleninjana de Seguros
T

Seguradora da Associação Centr.d de Agricultura

Efectua seguros em todos os ramos,  incluindo 
Incêndio - Vida - Desastres no Trabalho

R e se rv a s  em 1971:

E s c .  . 3 . 3 ( H ) . 8 í 3 ( ) . $ t 5 4

S in is tro s  pagos até 71-12-971: 

E s c .  I í ) . í ) í i 4 . ( 5 ^ i > « 5 5
(2 0  mil contos aproximadamente)

Agcnle em Guimarães:

Francisco R. do Castro
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Todos os assalariados ou empregados de ambos 
os sexos no Comércio, Indústria, Agricultura, ou do­
mésticos teem direito, em caso de desastre, a receber 
dos patrões 2[3 de salário diário: assistência médica, 
farmacêutica ou hospitalar: pensões vitalícias em caso 
de incapacidade permanente ou aos seus herdeiros 
em caso de morte, bem como as despêsas d»-* funeral. 

Todas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para “ A  1 n i t r i s  a”  a prémios equitativos. 

Contractos especiais por avença para a agricultura.
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1 Can i ; ria Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chape is, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Br nquedos.

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

Casa Benam òr

Papelaria, Tabacaria, Per­
fumaria, Discos, Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objectos de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao Café 
Oriental.

A L F A I A T A R I A

R ib e iro , F ilh o
9 , Largo Franco Castelo Branco9 10
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Sortido completo em fazendas para fatos e sobretudos 

Telefone, 177 GUIMARÃES
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu iiiiiiu iitiiiiim iH K iiiiiiH ii!]ir!tii!iiiin i!iiiiiii:i]iii!iiiifiiiii]!iii]m n i}i)m )iiiim u iiiH iiiii]iiiiiiiiiii]iiiiiin i!iiiiiiiii]iiiiiiH m p .m m im m !W í»in :^ :^ m ^

33, Rua 31 de Janeiro, 37

Telefone, 180
p

Pimoota Maohado
As mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estranjeiro.s

Colossal sortido em easem iras de Coimbra.
P or motivo de balanço grands sabatimentos durante éste mês. 

Liquidam~se retalhos de easem iras a pereço baratos.

AIhorto

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta Casa!

Cosa das Gravatas
4 3  - Rua da República » 47

T e l e f o n e ,  1 8 8  G U I M A R Ã E S

CHAPELARIA ::  CAMBARIA : :  CRA7ATAIAR
Completo soríi3a em meias e peúgas, popeí nes, 
malhas, guar3a-chupas, períumarias, miudezas

0 nosso melhor reclame são os nossos preços

C a sa  H ig -L ifo
Filial de BENJAMIM DE MATCE & C.‘ , L.D>

M O D A S  E  M I U D E Z A S
Camisaria, õrapafaria Limaria- Todos os artigos para bordar- 
Sempre nppidades em tecidos de La, faniasia e sêdas dioersas- 
Sortido oariado : Preços reduzidos : Oendas só a dinheiro

<30, Praça 0. Afonso Henriques, 13i — I, li na 31 dt Janeiro, 7 

T e l e f o n e ,  2 3  0  G U I M A R Ã E S

Casa Rebelo
117, Praça D- Afonso Henriques, 118

-< ' -  ~  G U I M A R Ã E S  --

FAZENDAS BRANCAS 

E  MIUDEZAS

ARTIGOS DE NOVIDADE

ESPECIALIDADE 

EM PANOS BRANCOS

F O H T E  I ’ A l i  A V K I I A C O K S
Ho próprio iníeresse de V. Cx”, nao comprem êste aríigo 

sem primeiro consultar o preço porque pende

A .  J .  F E K i m i U  D A  C U N H A
com BSTA BEEKCI aiRNTO DE FER R A G EN S

na Praça D. Hfonso Henriques, 38 — H H l i n f t R n e S


